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A ALFORRIA FINAL 


Vai, éco vibrante das nossas ardentes 
aspirações de justiça, reflexo vivo dos an- 
ceios de liberdade que nos animam ! 

Vai e esparge e derrama pela vastidão 
da terra do Cruzeiro a semente fecunda 
do grande ideal que nos inflama a alma 
de Intadores ! 

Vai, penetra por entre os seringaes da 
Amazonia, atravessa os cálidos sertões 
irudaia canta no tôpo da carnai- 
ba, corta os canaviaes pernambucanos e 
sacode o cangaceiro valente, desperta o 
estoico jagunço para o mundo novo que 
se prepara com à abnegação dos sonha- 
dores desse ámanhã sublime que surgirá 
um dia, numa alvorada de vida, por en- 
tre a fumarada rubra da grande revolu- 
ção emancipadora | 

Vai, arauto da rutilante aurora da fe- 
licidade humana, vai por esses vicejantes 
cafezaes paihaa e pelas alegres para- 
gens do Sul anunciar a hora da alforria 
derradeira que se aproxima, meiga e jus- 
ta para com os oprimidos, para os que 
sofrem, severa e inexoravel para com os 
tiranos, para com os causadores da mi- 
seria alheia ! 

Vai ás campinas do Sul, agarra o des- 
temido gaúcho e galopa com êle pelos 
pampas em fóra a espalhar o fervente 
verbo da revolução libertaria ! 

Vai, chega mesmo até as brenhas ma 
gestosas das selvas onde habita o indio 
escorraçado pela civilização vil que o quer 
urrancar á sua vida simples e livre para 
lhe entulhar o cerebro rude, mas são, com 
uma moral argamassada nas intrujices 
das religiões e na barbaria da autori- 
dade ! 

Vai! Dura é a tua missão, grandes se- 
rão os escolhos que terás que transpor, 
mas a grandiosidade e a justiça da tua 
causa não te deixarão perecer. 

Sê forto como a verdade do teu ideal 
e caminha pelo Brazil além, formando as 
hostes da grande causa. 

Diz ao povo desta grande terra que à 
alma dos lutadores que abrilhantam as 
paginas da historia de Vera-Cruz ainda 
está por completar, 

Diz-lhe Ano os invasores combatidos por 
Henrique Dias aqui estão e vivem a tudo 
açambarcar e a enriquecer com o producto 
do trabalho dos pobres, aqui nascidos ou 
vindos de outras paragens. 

Bem alto dir-lhe-ás que o ideal dos Tn- 
confidentes ainda está por ser conquistado. 
O grito de liberdade que se pretendeu es- 
trangular com Tiradentes por entre as 
festas de regozijo dos tiranos da época, 
no largo da Lampadosa, ainda se reper- 
cute do Rio Grande ao Pará, como do 
Oriente ao Ocidente da Terra, 

A liberdade que existe é a que têm os 
possuidores das riquezas da terra de ex- 
plorar o pobre e estes de definhar na mi- 
seria. Ainda hoje os hodiernos tiranos 
riem-se ante o sacrifício dos novos aman- 
tes da Liberdade. 

Irás, qual novo abolicionista, de cidade 
em cidade, de arraial em arraial, de casa 
em casa, pugnar pela libertação dos es- 
cravos modernos. 

Demonstrarás ao povo que a campanha 
de Luiz Gama e Antonio Bento ainda está 
em meio. Um novo 13 de maio é preciso 
que surja para o libertar dos senhores da 
actualidade. 

A escravidão continúa a existir com 
todo o seu cortejo de miserias e de in- 
famias. 

A terra e os instrumentos que a fazem 
produzir estão nas mãos dos senhores-ca- 
pitalistas, a quem os escravos-trabalhado- 
res são obrigados a vender os seus bra- 
ços em troca do bocado que não o deixa 
morrer de fome. 


A de hoje não é a escravidão da sen- 
zala, mas dela difere só na forma. O pre- 
to pertencia ao senhor, o trabalhador 
pode escolher o patrão, Entretanto o pre- 
to era bem conservado pelo senhor por- 
que lhe pertencia, emquanto que o tra- 
balhador, quando inutilizado pelo tra- 
balho, é atirado para um canto como um 
objecto já imprestavel. 

Um novo 13 de maio deve surgir para 
a conquista da alforria derradeira. 








Costa, “ 


Vai, pois, folha querida, batalhador da 
grande causa dos oprimidos! 

Vai! Chama à luta os que sofrem o 
jugo dos exploradores, dos tiranos! Ar- 
regimenta os escravos de hoje e atira-os 
contra esta sociedade de podridões e vio- 
lencias! Chama ao combate os que sen- 
tem as indignidades do presente e arras- 
ta-os para a conquista dessa éra de feli- 
cidades, desse mundo novo, onde a huma- 
nidade, irmanada num regimen de har 
monia social, sem ricos nem pobres, sem 
tiranos nem oprimidos, viva do bem-estar 
e da felicidade que hoje são privelegio de 
uma minoria opressora. 

Vai, éco vibrante dos nossos anceios de 
Hiberdade ! Vai e Inta pela Revolução So- 
cial que ha de tornar o homem livre so- 
bre a Terra livre. 

Leão VERMELHO. 








Notas dum rebelde 


Ano bom 





Ano bom! Festas e risos. Caras ale- 
gres, corações satisfeitos. 

Nos palacios o farfalhar das sedas, os 
acordes das grandes orquestras. Atmosfera 
de subtis perfumes. Ricos banquetes de 
fumegantes manjares. Espouca o cham- 
pagne, 

Nos tugurios farrapos, lamentações. Ar 
carregado das respirações- forçadas. Na 
mesa duro pão e corrido caldo. 

Nas tabernas a cachaça a embriagar ce- 
rebros embrutecidos. 

Ano novo. Inicia-se mais um ciclo gre- 
goriano. 

Vida Nova, diz a vulgaridade, 

Nos palacios continúa a farfalhar a 
seda, a espoucar o champagne, Nos tu- 
gurios sempre o duro pão, os farrapos, 
o ar viciado, A 

Nos palacios refestala-se o rico ocioso, 
o senhor de todas as coisas, 

Nos tugurios definha o trabalhador, o 
braço produtor das riquezas, 

Ano novo, vida nova ! Risos, felicida- 
des, corações álegres. 

Onde ? Nos palacios. 

E nos tugurios ? — miserias. 

Até quando ? 

Até que o tugurio prepare o seu 
bom — a Revolução Social, 


ano 


A disputa do osso 


Vai do amazonas ao Prata e do Rio 
Grande ao Pará um grande reboliço pelos 
arraiais politicos. 

A disputa do osso carnudo tornou-se 
desta vez pouco pacifica. 

Pelas vinte e uma feitorias brasilicas ins- 
talaram-se as diferentes familias que delas 
se apoderaram para seu uso e consumo. 

Outros sentiram-se agora tambem com 
o direito de roer o seu pouco. E agitam- 
se, proclamando novos brios patrios... 

Basta de oligarquias! E' chegado o mo. 
mento de republicanizar a republica! Mos- 
tremos que ainda nos resta um pouco de 
dignidade politica — gritam empavonados 
os pais da patria, anciosos por apanhar 
o osso cobiçado... 

E gritam, e deitam empolados impro- 
visos e pomposos artigos, nos quaes são 
reivindicados honrados brazões e gloriosos 
feitos historicos... 

E' um grande momento historico... O 
osso disputam-no com brios... 

E o mais curioso é que o nosso bom 
Zé tambem se deixar arrastar nessa glo- 
riosa lu ta !... 

Na agora pouco pacifica disputa do 
carnado osso do poder até o povo che- 
gou a interessar-se, a sacrificar-se... 

Já pelas terras pernambucanas o sangue 
derramou-se em holocausto á 
do osso... 
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Santo vamos tendo : epetição da mesma 
fita. 

Na Paulicéa entao « coisa ia cheirando 
a chamnosco... Os do! campeões da causa 
sacrosanta do povo, d; bem-estar do pu- 
blico da gloriosa ter. onde viveu An- 
chieta já dispunham q:.seus exercitos para 
a conquista do os q ando surge por ai 
um messias salvador t'azendo o ramo de 
oliveira... 

Tudo se arranja: .. 
mas em beneficio «o 
que... todos terão - xzem lugarzinho para 
roer um pouco... Caps 

Ensarilharan-se as “mas, cessaram as 
belas narrações de feitos gloriosos pelas 
secções livres dos diarios, à custa dos co- 
fres publicos... S 

A paz far-se-á e o osso por todos será 
roido... 

E o povo? Esta eterna e ingenua crian- 
ça deixa-se ainda interessar pela luta entre 
os que disputam o seu dominio! Triste 
constatação ! 

Emquanto os ricos, que são os que dis- 
putam o poder, fazem-no trabalhar da ma- 
nhã á noite para lhes proporcionar todo 
o bem-estar de que gosam, o povo, que 
vive de privações, deixando-se arrastar 
pelos seus cantos enganadores, abandona 
a defesa dos seus interesses, 

Mas o desengano-virá, Quando ? Cedo 
ou tarde, mas virá. Então só os enfraca- 
dos amigos dos interesses patrios se inte- 
ressarão pelas disputas para a conquista 
do osso carnudo.., 

O povo, esse se arregimentará forte- 
mente para um dia, uun: gesto decisivo, 
correr com os seus amigos ursos, estabe- 
lecendo um regimem, onde todos tendo 
que trabalhar para viver, sem amos, sem 
senhores, não será mais possiveis as dis- 
putas pelo osso do poder. 

Siflê. 


Jeponham se as ar- 
interesses patrios 





A policia 





Gustavo Hervé, por um simples artigo 
que escreveu justificando a severa lição 
aplicada a dois dos selvagens policiais 
que se distinguiram pelas suas brntalida- 
des no ultimo 1.º de Maio em Paris, foi 
condenado a dois anos de prisão que, so- 
[pes aos quatro já cunpridos até meio 
| 


e aos que lhe valerão outros processos 
| pendentes, sempre por horriveis crimes 
de imprensa, darão ao valente jornalista 
revolucionario o direito de aspirar ao ti- 
itulo do sen mestre Blanqui, /Enfermé, 
apesar das revoluções feitas e das liber- 
dades promulgadas... ' 

Na sua defesa perante o tribunal, Her- 


18 de Janeiro de 1912. 
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Não é qualquer governo instintivamen- 
te levado a considerar os seus inimigos 
políticos, os revolucionarios, como os pio- 
res bandidos, como elementos mórbidos, 
amantes da desordem pela desordem, se 
res perversos e perturbadores, muito mais 
nocivos á «sociedade» do que os mesmos 
culpados de actos anti-sociais ? 

Todo corpo autoritario organizado, Es- 
tado ou Igreja, seja qual for a sua deno- 
minação, tende naturalmente, por necessi- 
dade de defesa propria,a dar a maior im- 
portancia aos crimes de heresia politica 
ou religiosa, arrogando-se o pretencioso 
direito de representar os interesses de to- 
dos e de cada um e acobertando-se sob 
os mais especiosos pretextos de defesa so- 
cial e garantia de liberdades. 

E' profunda ingenuidade, portanto, re- 
clamar a extinção desta função essencial 
da autoridade. Se alguma concessão pu- 
desse ser feita por um governo, reduzir- 
se-ia a organizar uma policia politica es- 
pecial — cujo fim muito particular seria 
sobretudo, como é de facto, promover e 
cultivar o delicto politico, inventar «com- 
plots» e atentados, para ter occasião de 
prestar serviços e justificar a sua exis- 
tencia ; mas isso não impediria o governo 
de aproveitar, se de tal precisasse, a ou- 
tra policia comum, como aproveita sem- 
pre o exercito, embora este seja teorica- 
mente criado para defesa da «patria» con- 
tra o «inimigo exterior». 

Não menos ingenua é a crença na ne- 
cessidade e na eficácia duma autoridade 
e duma policia, sobretudo numa socieda- 
de socialista. 

Deixemos de parte a presente organi- 
zação social em que, sob o ponto de vis- 
ta da classe burgueza, a policia é neces- 
saria para aplicação de leis forjadas prin- 
cipalmente num intuito de protecção à 
exploração e dominio exercidos pelos pri- 
vilegiados. 

Mas na sociedade futura, se for verda- 
deiramente limpa de privilegios ? 

Organizadas a produção e a distribui- 
ção dos produtores-consumidores livremen- 
te associados ; proporcionando cada grupo 
productor a toda a população da comuna 
o seu trabalho, em troca dos serviços dos 
outros grupos e sem necessidade de di- 
nheiro; tendo cada um o sen bem-estar 
assegurado, mediante um esforço breve e 
variado (o melhor, o verdadeiro- repouso 
está na variação) executado "com o po- 
deroso auxilio dos mais perfeitos meios 
mecanicos, pertencentes à colectividade ; 
onde estaria então a causa da enorme 
maioria dos crimes ? onde a justificação 
duma policia ? 

Sabem-no todos os socialistas e os mo- 
dernos criminalistas, é verdade adquirida 
e comprovada pelas estatisticas : os crimes 


vé distinguiu entre as funções policiais | teem em grande parte por móbil o roubo, 
ide repressão politica e as do se referem e em quasi todos entra como predominan- 
ch 


aos actos anti-sociais, aos 
tos de direito comum. Foi contra as pri- 
meiras que êle escreveu: o que êle re- 
clama é que os agentes de policia se li- 
mitem a prender os malfeitores. 

E exclama : 

« Nesse ofício de guardas da paz, quem 
poderia desprezalos ? Eu não, em todo 
caso, pois como colectivista (antoritario) 
(Ea de nenhuma maneira libertario, como 
| peusais — sou partidario, na sociedade so- 
'cialista dos mêus sonhos. duma forte au- 
toridade social, e nem amanhã, em repu- 
'blica social, nem hoje, em republica capi- 
lalista, estou resolvido a deixar-nos mo- 
testar ou esfaquear pelos elementos mór- 
|bidos, os degenerados, os alcólicos, os sá- 
dicos, as escórias sociais que qualquer so- 
ciedade, a actual sobretudo, arrasta como 
uma bala de canhão presa aos pés.» 

E' estranho, na verdade. que Hervé, 
em contacto com anarchistas e tendo por 
êles tantas vezes manifestado a sua sim- 
patia, oponha ainda ao que êle chama a 
nossa «metafísica» a ingenuidade de erros 
tão palpaveis ! 

Como pode, êle que foi professor de 
historia e é propagandista do socialismo, 
êle que deveria conhecer a natureza de 
todo o poder politico, como pode crêr pra- 





conquista |ticavel a RA efectiva entre a acção 


repressiva da autoridade nos crimes co- 


Povo houve que morreu pela sua sa-|muns e a que ela exerce, ainda com maior 


gração... , 
E na Bahia, nas Alagoas, no Espirito 


afinco e furor, contra os seus proprios 
(inimigos ? 


amados deii- te o factor economico. 





Hoje delinque-se 
quasi sempre em virtude do antagonismo 
de interesses, dos odios que êle produz, 
das rivalidades que êle suscita, da igno- 
rancia e outros frutos da miseria; e rou- 
ba-se tambem porque ha dinheiro e «va- 
lores» de facil apropriação. Quando se as- 
salta uma casa, ou um viandante, e se 
emprega, para roubar, o punhal, o revól- 
ver, Ou O veneno, é porque se procura 
dinheiro ou se farejam joias e riquezas 
portateis, com grande valor comercial, fa- 
cilmente transformaveis no ouro que pro- 
porciona todos os prazeres e abre todas 
as portas, ou garante a vida por algum 
tempo, no ocio suberbo dos ricos, consi- 
derados e respeitados por tudos, como se 
trabalhassem e fossem seres uteis. E que 
admira, se essa ociosidade, dada como 
premio e honraria, não como opróbio, é 
por muitos preferida, ao menos secreta- 
mente, ao terrivel martirio da labuta per- 
manente e escravizada ? 

Ha as «escórias sociaes», sem divida. 
Hervé fez notar que são sobretudo abun- 
dantes na actual sociedade. Com efeito, os 
elementos mórbidos, esses mesmos tende- 
rão a diminuir rapidamente numa socie- 
dade em que tudo seja de todos e em que 
o homem seja um produto são, sâmente 
gerado e criado. O alcoolismo, a tubercu- 
lose e a sífilis são ainda males da mize- 
ria e do desequilibrio social. 

Mas admitindo que subsistam longa- 
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que hoje as prisões. em vez de curar, 
ainda corrompem mais, justifica-se por 
causa dêles a existencia duma corpora- 
ção armada, encargo pesado para todos e 
ameaça gravissima para a liberdade de 
cada um ? Os guardas garantem-nos con- 
tra os criminosos; mas quem nos garan- 
te, a nós, contra os guardas ? Quem nos 
põe ao abrigo dos seus abusos, se são 
êles que dispõem da força ? 

E protegem-nos êles eficazmente, ver- 
dadeiramente, contra os ataques dos de: - 
quilibrados ? Além de tudo, ha nisso 
uma simples impossibilidade material. = 
actuais cidades amontoadas, concentrada 
produto infernal da presente organizaçã 
industrial e comercial, nessas mesmas se- 
ria preciso fazer policia meio mundo, 
para pefender o outro meio. Os cri- 
mes repetem-se, mesmo nas barbas da 
autoridade; e em compensação ha provin- 
cias, regiões inteiras onde não circula um 
guarda, e nem por isso os delitos são 
mais frequentes. À vida social e a segu- 
rança dos individuos repousam sobre ha- 
ses bem mais sólidas e profundas, feliz- 
mente ! 

A sociedade livre e igualitaria do futu- 
ro não precisará de policia. Se tiver de 
se defender contra qualquer inimigo, e se 
para isso precisar de armar-se, todos sem 
distinção tomarão armas e se incumbirão 
da defesa. E as funções de vigilancia ou 
sentinela, se forem julgadas indispensa- 
veis, caberão a todos e todos as desem- 
penharão por turnos. 

Nexo Vasco. 
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O modo de produção 


Hoje produz-se, não para satisfazer as 
necessidades dos contribuem para à pro- 
dução, mas para vender, para dar um lu- 
cro ao proprietario, ao capitalista e ao 
comerciante. Ora o lucro só pode provir 
da parte de produtos que o produtor não 
consome, e para o realizar é preciso pro- 
curar fora os compradores. D'aí a tenden- 
cia da produção capitalista para alargar 
cada vez mais o mercado. 


Mas todos os países fazem mesmo . 
cada um procura vender muito comprar 
| pouco, diminuir a importação « nentar 


ra exportação ; cada um procura produzir 
«em casa o que em case se porc veLucr € 
produzir a mair quentidade possível de 
| coisas que se esrera vender no estran- 
igeiro; d'aqui « tendencia do comercio in- 
ternacional para se reduzir ao mínimo e 
a necessidade final de mudar o modo de 
| produção. 

Entretanto vão-se agravando as crises, 
a produção detêm-se, a miseria torna-se 
cada vez mais geral e profunda, baixa o 
|estalão de vida dos trabalhadores. 

O remédio unico, radical, é produzir, 
não com o fim de vender e negociar, mas 
com o escopo de satisfazer as necessida- 
des dos produtores: produzir para con- 
sumir. Mas isto importa a transformação 
de todo o sistema, importa a abolição da 
propriedade privada, e os proprietarios 
nunca o quererão. Bastaria que o quizes- 
sem os trabalhadores. 


Henrique MALATESTA, 








emma rep me ram 


Seleta rebelde 


Nada mais dispendioso do que a servidão, mas 
também nada mais improdutivo, mais estéril, mais 
ruinoso.—LANFREY. 


É * 


o passo que as invenções de Watt e de An- 
kroright aumentaram dez vezes o poder produtivo 
da indústria inglesa, continuou a sorte dos tra- 
balhadoves tão miseravel como antes, sem esperanças 
de melhoramento nem de progresso. —OwEN. 


A viqueza pessoal, já se disse, adquire-se pelo 
trabalho dos outros. — VIDAL, 


** e 


As leis antigas tinham acabado por faser do 
escravo quasi um homem, ao o que as leis 
actuais fazem do homem menos do que um escravo... 
O escravo tinha o pão seguro, tinha o seu peculio; 
o operário, depois do ter trabalhado dwrante cin- 


| coenta anos; morre no hospital sem deixar com que 


mente todos os degenerados ou viciados; pagar o seu entérro—DRUMONT 








O BRASIL PROLETÁRIO 





A GUBRRA SOCIAL 


! 
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O GRANDE MOVIMENTO DO RIO 


O operariado carioca volta ativamente á luta — Diversas classes declaram-se 
em gréve—Valiosas conquistas—Numerosas e entusiasticas reuniões — 
Animador despertar —Reconstituem-se os sindicatos—A Federação Ope- 
raria retoma o seu posto—Viva a união da familia operaria ! 


o DESPERTAR! 


O poletariado carioca desperta. Vai por 
todas as classes que o compõem um ani- 
mador sacudir de energias, um promissor 
movimentar. 

Isto nos anima, nos enche de mais en- 
tusiasmo a alma de batalhadores, trazen- 
do-nos esperanças novas. 

O periodo da aniquilante apatia que vi- 
nha atravessando a classe trabalhadora da 
capital da Republica chegou ao seu fim. 

Volta a atividade ao campo dos escra- 
vizados do Capital. 

O eterno pária da sociedade levanta no- 
vamente a cabeça e grita bem alto o seu 
direito á vida. 

Está de novo desfraldado o rubro pen- 
dão cá do outro lado da barricada, onde 
se encontram entrincheirados os famintos 
produtores de todas as coisas, 0s esfar- 
rapados artifices do bem-estar social. 

O fogo lançado ao rastilho da indigna- 
ção roletaria avança, alastra-se rapida- 
mente por aí além, parecendo atingir a toda 
a massa operaria. 

Alegremo-nos por mais esta demonstra- 
ção de que as energias do movimento ope- 
rario podem deter-se por um instante, mas 
não se estinguirão jámais. 

A luta operaria é feita de altos e bai- 
xos. Um movimento de febril atividade 
pode ser sucedido de um instante de re- 
traímento, de ostracismo, mas em breve 
volta o entusiasmo e a disposição para a 
labuta em prol da grande causa comum. 

E então os erros e defeitos passados 
são corrigidos e evitados. 

E' o que cabe fazer ao proletariado do 
Rio. Aproveitando este momento de des- 
pertar, o trabalho de reorganização dos 
sindicatos deve ser imediatamente iniciado. 

Deixando bem utrás as causas mesqui- 
nhas que contribuiram para o seu enfra- 
quecimento, lançando o manto do esqueci- 
mento sobre as condenaveis questiunculas 
pessoaes que tanto nos prejudicaram, re- 
tomemos o nosso posto de combate, cha- 
mando à Srasniagçm o operariado desor- 
gânizado e disperso. 

Houve erros no passado? Tratemos de 
não os cometer agora. E depois só não 
erra quem nada faz. 

Havia defeitos no nosso movimento ? 
Corrigi-los é o nosso dever. y 

Animando-nos todos para o desenvolvi- 
mento da nossa luta, reencetemo-la procu- 
rando harmonizar todas as boas iniciativas, 
aproveitando as energias bem dispostas. 

E' chegado o momento de se iniciar 
uma obra regular e metodica de reorgani- 
zação do proletariado brazileiro..  . 

E a atual situação é toda favoravel para 
o começo desse trabalho de resultados pra- 
ticos, positivos. 

Uma regular experiencia já tem o nos 
so proletariado da luta que se liga à de- 
fesa da sua causa. 

No seu seio já se tem ventilado todas 
as questões de tatica de organização e dos 
seus meios de luta. 

Está ele, portanto, retivamente apto 
para estabelecer aqui um bom movimento, 
apoiado numa respeitavel organização, 

Formem-se seriamente os sindicatos 
de classe que as uniões locaes surgirão 
natural e indispensavelmente para depois 
dar vida regular, metodica e cheia de efei- 
tos proveitosos à Confederação Operaria 
Brasileira. 

Mãos á obra, pois, é não percamos tem- 
po em discusões de lana caprina, estereis 
e sempre perniciosas. y 

Lembre-se o operariado deste paiz que 
os seus interesses a defender e à con- 
quistar são comuns a todos os seus mem- 
bros, pertençam a esta ou áquela classe. 

Que as organizações já existentes se 
reunam na Federação Operaria para a 
obra comum a todas as classes, embora 
mantenha se cada qual, autonomamente, 
com o seu programa particular, que se 
irá uniformisando com a ação conjunta. 

A' luta, trabalhadores do Brasil ! Ponde- 
te ao lado dos vossos companheiros de toda 
á parte ná conquista do que vos compete ! 

Ao labor, propagandistas da grande cau- 
sa, que o momento reclama a vossa acti- 
TH, 


FrEDERICO BRITO. 





O inicio do movimento 

O movimento que se está desenrolando 
no Rio proletario surgiu apenas com nma 
classe e estendeu-se rapida e espontanea- 
mente, chegando a assumir uma respeita- 
vel importancia, quer o encaremos pelo 
sen lado numerico, como pelo carater das 
classes que nele foram interessadas. 

Na atnal agitação destacaram-se às gre- 
ves dos empregados em hoteis e a dos 
padeiros, pertencentes ás categorias. da 
alimentação que, aliadas ás da ilumina- 


“ < 
ção e transporte, constituem o eixo do 
movimento operario. 

Daí o interesse geral que despertou, 
provocando longos e minuciososos relatos 
por parto dos grandes rotativos, que lhe 
concederam diariamente diversas colunas. 

Estamos, portanto, dispensados de pro- 
curar reunir aqui todos os detalhes deste 
grande despertar das energias proletarias. 

Faremos apenas um resumido registo 
das classes que se agitaram, das associa- 
ções colocadas à sua frente e dos seus 
resultados. 

Isto porque os diarios dele já deram 
completas noticias e tambem por não dis- 
pormos do espaço necessario. 

Em outros numeros iremos fazendo os 
nossos commentarios e tirando as respe- 
tivas conclusões. 

Hoje procucaremos reunir as notas do que 
houve de mais interessante. 

Comecemos pela classe dos 


Empregados em hoteis 

que foi a primeira a entrar em movimento. 

A classe dos cozinheiros, copeiros e mais 
empregados em hoteis, restaurantes, bars, 
etc., está no numero das mais sacrificadas, 
das que mais sofrem o jugo da explora- 
ção do capitalismo. 

E não será nestas ligeiras notas que 
possa ser descrita a sua misera situação. 

Salarios mesquinhos, horarios inacredita- 
veis, patrões e chefes brutaes, impertinen- 
cia da freguezia — eis as condições em que 
se encontravam esses trabalhadores. 

Não era, portanto, possivel continuar 
por mais tempo nesse estado de coisas. 

A classe dispondo como seu baluarte do 
Centro (Cosmopolita, já bastante antigo, 
tendo à sua frente diversos companheiros 
traquejados na Inta operaria, e reunindo 
uma grande parte dos seus membros, re- 
solveu, depois do indispensavel preparo, 
declarar-se em greve. 

E o movimento rebentou de uma manei- 
ra admiravel. 


Toda esta grande capital ficou com os 


hoteis, restaurantes, bars, etc., fechados 
por alguns dias. 

Os patrões, tentaram resistir, porém os 
seus esforços foram baldados. 

Os trabalhadores venceram, conseguindo 
o que reclamavam: o horario geral de 12 
horas e um dia de descanso na semana 
em muitos casas. 

As poucas casas que não cederam fo- 
ram boicotadas pelo Centro Cosmopolita. 
Não terão empregados para trabalhar. 

Um bravo! aos companheiros desta 
classe. 

- Os marmoristas À 

A reclamação dos marmoristas feita aos 
patrões é bem modesta. Reclamam os 20 
minutos que faltam para terem uma hora 
para o almoço. 

O Centro dos operarios Marmoristas en- 
viou um memorial a todos os proprieta- 
rios, chamando-lhes a atenção qe o com- 
pRiIadO que assumiram em 1 
oi da greve para a conquista da jornada 
de 8 horas. Os proprietarios concederam 
nessa occasião o horario de 8 horas e 20 
minutos, prometendo reduzir-lo a 8 horas 
dai a sete mezes, o que não fizeram até 
agora. 

Após algumas assembleias da classe, foi 
declarado o movimento. 

Uma parte dos patrões capitularam en- 
tão; outros tambem acederam á reclama- 
ção dos operarios, porém não podem abrir 
as suas oficinas devido a algumas casas das 
que lhes fornecem o material terem-nos in- 
timado a não o fazerem. 

Julgamos que ao aparecer este nume- 
ro do nosso jornal já terá terminado a 
greve com a vitoria dos operarios, 

Esses poucos patrões não poderão re- 
sistir por mais tempo. 

As casas que cederam já estão tra- 
balhando. 

O estucadores 

Os estucadores reuniram-se no dia 11 
do corrente: para discutirem sobre a sua 
situação. 

Foi deliberado reclamar o estabelecimen- 
to de um dia certo para o pagamento dos 
salarios e uma redução de horas de 
trabalho. 

A concorrencia foi numerosa, reinando 
bastante entusiasmo na classe, 

Ficou constituido o sindicato da classe. 


Os carvoeiros 
Houve tambem uma greve de carvoeiros. 
Os operarios dessa classe que trabalham 
na casa Amaral Sauthreland & C., forne- 
cedora da Central do Brazil, declararam- 
se em movimento reclamando um aumen- 
to de salgm 


Os barbeiros e cabeleireiros 
Esta classe tambom se agita para me- 
lhorar as suas condições. 


05, quando | 


qeu ” 
Pretendem umas %ão nas horas de 


trabalho e meio dia de folga nos dias 
feriados. 


Trabalhadoras em papelão 

As moças que trabalham na fabrica de 
altefactos de papelão da praça da Republi- 
ca puzeram-se em greve no dia 13, recla- 
mando o pagamente .dos seus salarios em 
atrazo. Ri 

A solidariedade entre estas operarias 
era completa, fazendo lhes esperar uma 
solução favoravel, apesar da resistencia 
dos patrões. 


Os trabalhallores graficos | 

Convidados por um manifesto publicado 
pela imprensa, a classe dos trabalhadores 
graficos reuniu-se no dia 14. 4 

Teve grande concorrencia esta assem- 
bleia dos graficos mostrando-se todos os 
que a ela comparecêram uma prometente 

isposição para a lata. 
epois de animada palestra ficon resol- 
vido reorganizar a classe. 
Os padeiros 

E' a greve dos eihprégados em padaria 
que mais se destaca na atual agitação 
operaria. 

Evidenciar aqui as suas condições de 
trabalho seria dificil. A vida destes traba- 
lhadores mereceria bem um cuidadoso in- 

uerito para se poder dar uma ideia exata 
o que eles padecem. 

Mas não ha escravo que não-se rebele. E 
os padeiros entenderam que era chegado q 
momento para melhorar a sua situação. 

A pb da classe foi declarada com esse 
fim, depois do necessario preparo. 

À Liga Federal dos Empregados em 
Padaria, ge reune quasi toda a classe, 
poz-se à frente do movimento, que ainda 
perdura em muita casas ainda recalcitrantes. 

Um bom numero de padarias já atendeu 
á reclamação dos sens operarios, razão 
pela qual já recomeçaram a trabalhar. 

Os empregados em padaria reclamam 

a jornada de 12 horas e meio dia de des- 
canso nos domingos. 
- Na séde da Liga têm os grevistas rea- 
lizado as suas reuniões diarias, patentean- 
do-se em todas elas a grande animação 
de que estão pussuidos. 

Só estão funcionando as casas que con- 
cederam os pedidos dos operarios, conser- 
vapdo-se as demais fechadas. 

Nesta greve ha" um facto interessante 
a registrar. E' bem conhecida no meio 
operario a tendencia natural que o anima 
de procurar armonisar os seus interes- 
ses quando em luta com os do publico, 
da simpatia do qual precisa para o bom 
exito da sua causa. 

Pois os padeiros tôm se esforçado por 
piqulcar o publico o menos possivel na 
uta com os seus 'gananciosos patrões. 

Estamos certos de que, como a decisão 
e energia de que estão animados os gre- 
vistas, a sua victoria será certa. 

Oxalá a possamos registrar no proximo 
numero. 


Os encadernadores e pautadores 

Realizou-se no dia 14 uma reunião dos 
encadernadores, douradores + pautadores, 
ue constituiram o Circulo de Resistencia 
os Encadernadores e Pautadores 


Outras classes 

Diversas outras classes realizaram reu- 
niões e agitam-se para reativar suas as- 
sociações umas e outras para reorgani- 
za-las. 

Entre elas podemos citar as seguintes : 
Associação de Resistencia dos Cocheiros, Car- 
roceiros e Classes Anexas, Sociedade de 
Resistencia dos Trabalhadores em Trapiches 
e Café, Sociedade União dos Foguistas, 
União dos Operarios Estivadores e as cor- 
porações dos carvoeiros, trabalhadores em 
ferrovias e praticos de farmacia. 


A Federação Operaria 

Esta simpatica agremiação do operaria- 
do carioca, de ha tempos quasi em aban- 
dono, resurgiu agora, cheia de viço e ener- 
gia para reencetar a obra que lhe compete. 

Diante da presente agitação do prole- 
tariado daqui, resolveram os membros res- 
tantes da velha, comissão administrativa 
convocar uma reunião geral dos represen- 
tantes das associações existentes e em for 
mação, que a ela estiveram ligadas ou não, 
para serem novamente retomados o seus 
trabalhos. 

Ainda outras reuniões foram realizadas 
e tudo faz crer que a antigo organismo 
federal vai entrar num novo periodo de 
atividade. 

E muito terá a-ganhar com isso o nos- 
so movimento operário. 

Pundo-se de lado as velhas animosidades 
entre melitantes operarios e as injustificaveis 
prevenções de associações para associações, 
muito terá a aproveitar o nosso movimento. 
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Procure-se agora reunir todas as 


as- 
sociações que tenham por base princi 
a resistencia, mesmo que algumas conte- 


nham imperfeições e usem de meios pouco 
proprios dos. sindicatos modernos. 


Esses defeitos. aos poucos irão sendo. 


dos.. 
Desde que a Federação mantenha-se den- 
tro do seu programa, agindo sómente com 
os meios proprios do movimento operario 
autonomo, a obra da reunião dos orga- 
nismo agora dispersos poderá trazer-nos 
excelentes resultados, . 

E' preciso que dentro de poucos dias 
os braços fortes dos trabalhadores do por- 
to e do mar se entrelacem com os dos 
graficos, que a calosa mão do carroceiro 
estreite a do empregado no comercio, que, 
emfim, toda a familia trabalhadora se reu- 
na fortemente para a luta que.a todos per 
tence sustentar e que tende ao mesmo fim 
—a sua completa emancipação. 


co 





Ao fechar a pagina 


Os operarios da construção civil 

A classe que em toda à parte está na 
primeira fila do movimento, julgou tambem 
azado o momento para retomar aqui o 
seu posto de combate. 

Com esse fim foi convocada uma reunião 
da classe para 0 dia'15. A concorrencia 
foi tão grande que o salão da Federação 
Operaria foi insuficiente para a comportar, 
tendo a assembleia que se realizar na rua, 
falando os oradores da sacada e das esca- 
das do predio. 

Reina grande animação na classe. 


A greve das moças 

Terminou a greve das moças que tra- 
balhavam na fabrica de papelão da praça 
da Republica. -. 

O patrão fugiu levando o dinheiro com 
que deviam ser pagos os salarios em 
atraso. 

E nm bandido deste terá sempre pas- 
sado por um homem honrado e como tal 
nm acatado por toda a honesta socieda- 

0... 

E assim continuará a viver, sem que 
as autoridades encarregadas dg moralida- 
de social lhe dê o minimo incomodo. 


Os marmoristas 
Ao que parece o movimento dos mar- 
marmoristas chegou ao seu fim com a 
vitoria dos operarios, que reclamavam 
mais 20 minutos para o almoço. 


Os carvoeiros 
A Sociedade de Resistencia dos Carvoei- 
ros poz-se ao lado dos operarios que se 
declararam em greve, reclamando que só 
sejam ocupados os seus associados. 


Os 

Ainda perdura com o mesmo entusias- 
mo o movimento dos empregados em pa- 
daria. 

Os patrões reuniram-se e, baseando-se 
no apoio incondicional que a policia lhes 
está prestando, refolveram não atender à 
reclamação dos operários. 

Entretanto um bom numero de padarias 
já estão trabalhando por terem concedido 
tudo quanto os seus trabalhadores exigiram. 

Uma boa tatica estão usando os opera- 
rios. Como a freguezia das padarias é só 
por eles arranjada e conhecida, tratam agora 
de a desviar das casas que não os aten- 
deram para as que já assinaram o com- 
promisso. E como isto cansa-lhes um con- 
sideravel aumento de produção, a Liga 
da classe encarrega-se de lhes fornecer o 
pessoal necessario, 

Assim ganha o publico e perdem os pa- 
trões mais gananciosos.. 

Os grevistas têm sabido repelir devida- 
mente em algumas partes da cidade os 
os crumiros desavergonhados. 


Prisões e mais violencias policiaes 


A policia do carolissimo S. Belisario está 
escandolosamente ao lado dos patrões, co- 
mo ficou bem evidenciado na reunião por 
eles realizada no Centro Galego, onde foi 
dito poderam contar com o auxilio incondi- 
cional da policia para esmagar os operarios. 

Isto foi dito pela imprensa diaria, que 
deu da tal reunião uma minuciosa noticia. 

Toda a sorte de violencias tem cometido 
o pessoal de S. Belisario. 

No dia da anunciada reunião da Fede- 
ração Operaria, para evita-la prenderam o 
companheiro Antonio Moreira, que fun- 
ciona agora como seu secretario. 

Esteve tambem preso por alguns dias o 
velho militante dos padeiros José de Ma- 
tos. Na reunião dos operarios da constru- 
ção civil foram ainda presos os compa- 
nheiros José Rodrigues, Luiz França e 
Candido Costa, constando que este ultimo 
camarada foi brutalmente espancado. 

Ha muitos outros companheiros presos, 
dos quaes não conseguimos os nomes, 

E' esta mais uma prova de que a po- 
licia em toda a parte não passa de uma 
fiel protetora dos ricos em detrimento 
dos pobres. 


Cuidado com os intrusos! 


Falamos sem prevenção ou rancor con- 
tra quem quer que seja. 

Julgamos que é nosso dever chamar a 
atenção dos operarios daqui para um ve- 
lho perigo que ainda os ameaça. 

As associações operarias do Rio foram 


[sejam fechados às 7 horas 


sempre alvo da cobiça dos caçadores de 
popularidade, de prestigio e de votos. O 
mal que eles causaram ao nosso movi- 
mento escusamos de agora aqui o salientar. 

Pois esse perigo nos ameaça e 
é preciso evitalo a tempo de anular os 
seus efeitos maleficos, 

Os operarios e os militantes no seu campo 
devem bastar para levar a cabo a sua obra, 
Os mais só podem prejudica-lo. 

Cuidado, pois, com os intrusos | 

Os advogados contratados para a defesa 
dos qne cairem nas garras da policia não 
devem sair das suas atribuições profissio- 
naes. A: sua ação deve ser uniçamente 
essa. 

Não nos esqueçamos dos defeitos e males 
do passado. 

Mais vale previnir... 


-— cs 


No Estado de São Paulo 


Em S. Paulo 

Os pedreiros-—A classes dos pedreiros 
e serventes está tratando de reorganizar 
o seu sindicato, no qual só poderão entrar 
os seus membros que trabalhem por dia. . 

Já se realizou uma reunião, na qual fi- 
cou constituida uma comissão encarregada 
de levar a cabo os trabalhadores neces- 
sarios. 

Os barbeiros—Os barbeiros e cabelei- - 
reiros já se reuniram por duas vezes é 
parece que levarão a efeito um movimen- 
to com o fim de conseguir que os salões 
noite, 


Em Santos 


A Federação Operaria continúa em ple- 
na atividade. 

Foi agora instalada em sua séde, sita 
a rua General Camara, 352, uma biblio- 
teca publica dos sindicatos. 

Para protestar contra a furia renciona- 
ria do governo da Argentina contra os 
propagandistas avançados foi por ela orga- 
nizado uma grande reunião, que se rea- 
lizou no dia 15. 

O comício, que teve ate? em sua séde, 
foi bastante concorrido, falando diversos 
oradores. 


Em Jahú 

undo noticias que recebemos, 0 ope- 

rariado daquela cidade obteve dos patrões, 

sem necessidade de recorrer à greve, a 

redução de horas de trabalho. E" quasi 
geral o horario de 8 horas. 

Assim, trabalhadores! com um peque- 
no esforço já obtivestes alguma coisa ; 
mas é necessario que não pareis aí, é 
preciso que façais uma seleção no vosso 
meio, é precizo que ilimineis de vossa as- 
sociação esses industriais reacionarios que, 
a pretesto de serem operarios, querem 
predominar sobre vós, tomando mesmo 
cargos, como seja de presidente da asso- 
ciação, para depois, quando mais vos de- 
veriam ajudar na conquista de melhora- 
mentos, serem os primeiros a opor resis- 


tencia. — Flíp. 
Em Sorocaba 

A Liga Operaria fundada ha pouco 
tempo nesta cidade está funcionando re- 
gularmente. 

No dia 17 de fevereiro será realizada a 
sua primeira festa social. 

A Liga dos Pedreiros e Serventes tam- 
bem continúa em atividade. 


No Rio Grande do Sul 


O movimento operario deste Estado está 
agora tomando uma posição inteiramente - 
nova, prometendo bons resultados. 

A velha Federação Operaria sofreu uma 
radical transformação, abandonando intei- 
ramente a politica que tanto a prejudicou 
no passado e entrando com decisão no 
seu verdadeiro terreno. 

Muitas outras agremiações do Estado 
já-a ela aderiram. 





Notas e avisos 


Aos que receberem o periodico 


a SS Aa a 
m o espi o i ue agita o 
mundo e que nós, lhos so terra = Me el 
dos, vimos propagar, encontra-se o vosso nome. 
E' a razão de receberdes hoje este periodico. 
Agrada-vos a sua leitura? estaes de acôrdo 
com & sus propaganda ? quereis que tambem 
nesta vasta região da America se a mar- 
cha do ideal que ele defende ? Pois assinai-o e, 
quando puderdes, já se fôr possivel, mandai-lhe 
a modesta importancia de vossa assinatura. Senão, 
sêde cavalheiro —devolvei-nos o nosso exemplar. 


pequeno o vosso esforço e nos pareis 
dinheiro e trabalho. dj: e 


Ãos que recebem pacotes 


De arada, panhei 
PEER ott apa Inta., Por io pers 
com 


Pagera ngm 
A de um periodico depende da bos or: 
dem da sua administração. E esse serviço, como 
todos os mais, é feito nos nossos jornaes, por 
trabalhadores, depois do dia passado na : 
Tem, pois, que ser breve e simples. Para isso 
todos devem contribuir. E tu tambem, 

Receberás hoje um pacote do periodico. Ve- 
rifiques o numero de exemplares que tens & possi- 
bilidade de vender ou distribuir e escreva-nos 
antes do aparecimento do proximo numero. E 
todos os mezes, sem esperar que te escrevamos, 
envie-nos o seu produto. 

Contribuirás assim para a vida do jornal. 
Seràs um seu amigo. 

Se isso não fizeres é porque ele não te in- 
toressa e nesse caso já não receberás o seu se- 
gundo numero, 










Sujeição economica. 








uando, em setembro de 1848, foi dis- | 
cutido o direito ao trabalho, Thiers den. 
da liberdade social a definição seguinte : | 
«Consiste em dispor cada um das faculda.| 
des proprias como entender, em escolher 
a sua profissão.» 

E' singnlar que Thiers não tenha repa- | 
rado que, exprimindo-se deste modo, pro- 
nunciava “contra a ordem social presente 
a mais dura das sentenças, e proclamava 
implicitamente a verdade das chamadas 
«teorias» do Luxemburgo; porque seria 
preciso um grau bem extraordinario de 
ousadia para pretender que a constituição 
actual da sociedade se presta ao exercício 
da liberdade, tal como a definiu Thiers. 

São porventura livres de entrar na car- 
reira da magistratura, de se aplicar ás 
letras, de aspirur ás pingues funções da 
finança, de dispor em suma das suas fa- 
culdades como entendem e de escolher 
uma profissão, essas pobres crianças que, 
forçadas a juntar ao salario paterno o 
fruto dum trabalho horrivelmente precoce, 
são mandadas, desde os sete anos, para 
uma manufactura onde se extingue a char] 
ma da sua inteligencia, onde se perde a 
saude da -sua alma, onde todas as suas 
faculdades se esgotam na vigilancia duma 
roda que gira? 

São porventura livres de seguir o gosto 
que os arrasta para à agricultura ou para 
o comercio, esses adolescentes, filhos do 
pobre, reclamados pelo dever militar. ao 

ual pelo poder do ouro, se eximem os 
hos -do rico? 

Que digo eu! São porventura livres de 
vir a ser honestas mães de familia, essas 
praias que a tragica obra de Parent- 

uchátelet nos mostra irresistivelmente 
impelidas para as vielas da prostituição 
por excesso de miseria ? 

Quem não vê que, dando o regime actual 

uasi tudo ao acaso dum nascimento feliz, 

esse ses, e Ag a lei RR am vo: 
cações, que decide quasi sempre da esco- 
lha das carreiras? 

Citam se e contam-se os que, graças à 
um excesso de energia, ou à circunstancias 
particulares, conseguiram vencer os obsta- 
culos de que está rodeado o berço do pobre. 

O pobre livre! Ora! Nós não deixamos 
sequer á sua liberdade o marco das nos- 
sas ruas é a pedra dos nossos caminhos; 
*-- porque punimos como mendigo quem es- 
tende a mão, por falta de trabalho, e como 

vagabundo quem adormece nos degraus 
dum palacio, por falta de abrigo. 

Não; o pobre não goza dessa liberdade 
sem a qual não vale apena viver; —e a 
custo é o rico por sua vez chamado a des- 
fruta-la, tão dominado está aos preconcei- 
tos que tornam escravo de si proprio. Luis 
XVI, que teria sido um digno e feliz ser- 

“ralheiro, deveu ao acaso do seu nascimen- 
to o morrer sobre um cadafalso; e have- 
rá quem ' viva numa mansarda e morra 
numa enxerga, tendo tido em si os germes 
duma inteligencia capaz de governar um 
imperio. Querem a prova? Fornecem-na 

as as revoluções, qué, agitando a so- 
ciedade de modo a despedaçar-lhe a su- 
perfício, tantas vezes tiraram das profun- 
didades genios assombrosos. 

Não ha observador imparcial que não 
se veja Portao a reconhecer, no principio 
que serve de base à sociedade presente, a 
perfeita negação da grande máxima, re- 
centemente proclamada na Inglaterra com 
tanto brilho: The right man in the right 
place. Ha um mal absolutamente irrecu- 

, savel e que tem a sua raiz na posse, trans- 
formada em privilegio, de todos os meios 
de educação e de subsistencia, de todos 
os instrumentos de trabalhos: estado de 
coisas por causa do qual grande numero 

- de homens, desde os primeiros passos na 

vida, acham um obstaculo invencivel ao 
desenvolvimento de suas faculdades natu- 
rais é ao emprego das suas verdadeiras 

aptidões. . Ê 

Por isso, a quem os incitasse ao traba- 
lho com a esperança de lhe colher os fru- 
tos, quantos não poderiam responder: 

Vós gritais-nos : «Trabalhail» —mas nós 
não temos nem um campo para cultivar; 
nem madeira para construir; nem ferro 
para forjar; nem lã, seda, ão para 
tecer. Não basta: não nos é vedado colher 
estes frutos, beber nessa fonte, caçar aque- 
les animais, abrigar-nos debaixo dessa fo- 
lhagem? Tudo nos falta para trabalhar 
e... para viver, porque ao nascer tudo acha- 
mos invadido á nossa volta; porque leis, 
feitas sem nós e antes de nós, confiaram 
cruelmente ao acaso o cuidado do nosso 
destino; porque em virtude de tais leis, 
os «meios de trabalho», cujo uso a terra 

recia ter reservado a todos os seus fi- 
hos, tornaram-se posse exclusiva de al- 
guns. A estes é que cabe o direito de dis- 
pisca de nós, pois que nós não, podemos 

ispôr de nós mesmos. «Trabalhai |» Esta 
mos prontos, mas depende isso apenas da 
nossa vontade? «Trabalhai, e estareis cer- 
tos de conservar o fruto do vosso traba- 
lho.» Ora! como nos garantirieis o fruto 


do nosso labor, quando não podeis ou não | Em 


ousais garantir-nos o emprego dos nossos 
braços? 

A nossa penúria entrega-nos à mercê 
de outrem, e o que nos oferecem, em tro- 
ca da nossa atividade, não é o produto 
criado, é sómente um salario cuja impor- 
tancia é mantida pela concurrencia ao ni- 





| 
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rino, 
Publicações Libertarias 
A todos os grupos editores, bibliote- 


A =p VS 
eis 


A GUERRA SOCIAL '. 










- Mane, thecel, phares 


I 


Estd posto na mesa o banquete da vida. 

Chega, faminto! Vê que formosos manjares ! 

Vê o champagne espumante em taças singulares 
E os decotes e a luz feérica espargida... A 


Chega ! — Não, foge, ó vil, que, junto detimiares 


Do palacio onde esplende 


a mesa apetecida, ' 


Alguem. te véda a entrada, ó pobre alma perdida, 
Sómente entram ali os grandes Balthazares ! 


Faminto, não se achegue ao palacio encantado, 
Pois se fores ali, sem casaca, apanhado, 
A ouvir de boca aberta os ruidos do festins, 


Para punir-te a audacia, a flôr da gente séria 
Póde entregar-te à forca, aos gelos da Siberia, 
Ao banquete sensual da sepultura, emfim... 


vol das mais estrictas necessidades da 
vida, e que quasi nunca deixa margem 
pas economias, que seriam aliás: devora- 
as pelo primeiro dia de desocupação ou 
de doença. A nós, não é pois a perspec- 
tiva do bem-estar futuro dos nossos filhos 
que nos estimula: em materia de estimu- 
lante, só a fome conhecemos. 

Como é gos os que fecundam a terra 
vêem privados dum bocado de pão? que 
os que tecem os estofos preciosos teem 
falta de vestuario? que os que edificam 
palacios não sabem ás vezes onde repou- 


sar a cabeça 2... 





Luis BLANc. 





Nucleos de propaganda 
No Maranhão 


«Liga do Livre Pensamento» — Saudações 
mui cordiais. 

Tomo a liberdade de comunicar-vos que no 
dia 18 de Maio pp. foi instalada em S. Luiz 
do Maranhão a «Liga do Livre Pensamento», 
afim de dar combate ao obscurantismo que 
ainda se nota aqui e para esta novel agremiação 
solicito o vosso apoio moral e generoso aco- 
lhimento. 

Em nome dasta Liga vos aprezento votos de 
prosperidade e ao mesmo tempo cientifico es. 
timaria ter o ensejo de trocar com a 
vossa prestante sociedade para maior dezenvol. 
vimento do nosso ideal, 

Paz e Trabalho, — F. Diniz, Secretario inte. 





cas e, especialmente, aos periodicos de 
ideia, pedimos que enviem ao menos um 
exemplar das suas publicações para a bi- 
blioteca do «Grupo Libertario de Estu- 
dos Sociaes do Ceará». 

Enviaremos como permuta as nossas 
publicações ou contribuiremos, segundo as 
nossas forças, para pagamento do papel 
recebido. 

Toda correspondencia deve ser dirigida, 
provisoriamente, para o endereço: «Gru- 
po Libertario de Estudos Socines do Cea- 
rá», — Rua do Senador Pompeu, 241, 
hairy Ceará, Brazil. — O Bo 


Publications Libertaires 


Nous prions les groupes éditeurs de 
publications libertaires, de toutes les lan- 
es, d'envoyer au moins un exemplaire 
es oeuvres qu'ils éditent, pour la bi- 


L cretario, 
Pinto. 


ec da «Grupo Libertario de Es- 
tudos ises do Ceará», a Vadresse: 
«Grupo Libertario de Estudos Sociaes do 
Ceará», — Rua do Senador Pompeu, 241, 
Fortaleza, Ceará, Brazil. 

Nous enverrons en échange autant d'e- 
xemplaire de nous éditions ou, quand 
cela sera possible, le montant em argent. 
— Le Sécretaire, E. Pinto 








Pontos de venda : 
Em 8. Paulo: 


Rua 15 de bri (Engraxato); 
Largo 5.4 (Engraxate 
Rua Marechal Deodoro, (Engraxate); 
Engraxate); 
Avenida Pestana (Salão Monteiro); 
E a Rangel Pestana, (Chalet Ao Gato de 
uro, 
Avenida Rangel Pestana, (Salão de Barbeiro); 
Rua da Moóca, (Casa de Bicycletas). 


Em 
Rua 


Largo do Thezouro, ( 


Campinas : 
Francisco Glycerio, 55. 


Santos : 
Rus General Camara, 335. 





Ajudai a «A Guerra 
Social» se quereis que ela 
viva ! 


Rayniundo Reis. 


A Escola Moderna 





Uma grande obra de propa- 
ganda Apelo caloroso a to- 
dos os coinpanheiros 


A «Comissão Central pró-Escola Moder- 
na» está discutindo presentemente o mo- 
do mais eficaz de dar cumprimento á sua 
missão. 

A principio julgou-se ser possivel an- 
gariar donativos suficientes para fundar 
em S. Paulo a «Escola Racionalista Mo- 
derna»; mas reconhece-se agora a impos- 
sibilidade dessa realização. É devemo-nos 
sentir satisfeitos com os 13 contos e tan- 
to angariados, tendo em vista que a quasi 
totalidade dessa importancia foi dada por 
operarios ae mal ganham para alimentar 
a sua familia. 

Não se fará, pois, a «Escola Modelo», 
mas far-se-á o que fot possivel. E com 13 
contos bem aproveitados já se pode fazer 
muito. 

Delineemos um plano : 

Convoca-se uma grande reunião de to- 
dos os anarchistas e socialistas de São 
Paulo, para a qual deverão ser especial- 
mente convidados, a «Sociedade Feminina 
de Educação Moderna», o «Centro Liber- 
tario» e outras agru s congeneres. 

Nessa reunião fundar-se-á a «Sociedade 
prstacama Moderna» cujo fim unico será 
ornecer os recursos necessarios para & 
manutenção de uma «Universidade Popu- 
lar», onde funcionará tambem uma Fs- 
cola Preparatoria de Professores para o 
Ensino Racionalista». 

A Universidade terá por objecto minis- 
trar a instrução em geral ao povo, por 
meio de conferencias scientificas, sociolo- 

icas e literarias, feitas Por pessoas convi- 
das É esse fim. 

A la Preparatoria terá por fim o 
ensino metodico de diversas materias a 
todos os companheiros que se queiram 
preparar para mais tarde tomarem a di- 
reção de «Escolas Racionalistas». 

Suponhamos que a despesa mensal des- 
ta escola seja de 450$000, incluindo o 
ordenado de dois professores. De onde vi- 
rá a receita para cobrir esta despesa ? 
— Contribuições mensaes dos 

socios. 
Contribuições 

escola. . o“ QE Gt 
Uma festa mensal em benefício 
da Sociedade 


1508000; 
100$000; 


. 2008000; 
Total “4508000 


E todos nós sabemos que uma festa de 
benefício bem organizada rende muitas 
vezes 500$, 7008 e até um conto de reis 
ou mais, 

Sem recorrer, portanto, aos haveres da 
«Escola Moderna», poderiamos manter fa- 
cilmente a instituição acima delineada. 


dos alunos da 


: Com o funcionamento regular das aulas 
e conferencias, em pouco tempo, podere- 
mos ter em S, Paulo um bom numero de 
companheiros habilitados a ministrar às 
crianças o ensino racionalista, e é então 
que a «Escola Moderna» começará a sua 
boa obra de educação e regeneração so- 
cial em S. Paulo e mais cidades onde for 
possivel a abertura de escolas. 

Mas para o funcionamento dessas esco- 
las ô necessario o material e livros esco- 
lares apropriados. Perfeitamente. Para is- 
so serão reservados os 13 contos e tanto 

ue a «Escola Moderna» possue e que 

mi a um anno poderão atingir 15 
contos. 

Pois bem. 

Mandar-se-ão vir de Portugal, Italia e 
Hispanha os livros que lá ouverem já edi- 
tados, proprios para as nossas escolas, e 
os dois ou tres que faltarem editar-se-ão 
aqui. 

Pará isto não é necessario mais de 4 
contos de reis. Restarão ainda 11 contos 





+. 
Dan a nana É 





com osTquais a «Escola Moderna» poderá| narrativas espontaneas, explicações desc- 


immediatamente ao preparo dos professo- 
res estabelecer vinte e duas escolas nos 
bairros de*S. Paulo e cidades do interior. 

E de Que modo serão estabelecidas e 
mantidas essas escolas ? 

— Ao passo que os professores vão fi- 
cando preparados para o ensino raciona- 
lista, a «Escola Moderna» fornecerá a ca- 
da um todo o material necessario a uma 
escola de 50 alunos, não deve custar 
mais de 4008000. Cada professor recebe- 
rá mais 100$000' em dinheiro para cus- 
tear as despesas dos primeiros meses, em 
ha frequencia de alunos, por ventura 

iminuta, não dê para recolher em men- 
salidades o suficiente para manter o pro- 
fessor e a escola. 

Sim, porque o professor terá de viver 
e manter a escola com as contribuições 
mensais dos alunos, do mesmo modo que 
por aí vivem muitas escolas particulares. 

No Braz conheço eu dois companheiros 
nossos que ha bastantes annos vivem sus- 
tentando a sua familia com o producto 
das escolas por êles regidas. 

E que propaganda eficaz e intensa fa- 
zem esses bons camaradas ! 

Ide assistir às suas aulas e vereis co- 
mo os ditados, as palestras, as discussões 
com os alunos versam sobre o anti-milita- 
rismo, anti-religiosismo e todas as chagas 
da sociedade presente! Ide ver essa obra 
tão modesta como fecunda e ficareis con- 
vencidos da eficacia deste plano que aqui 
estou esboçando em linhas gerais. 

Cada professor que se encarregar de 
uma escola fundará immediatamente uma 
EREROIAÇÃO logal da qual ele será o secre- 

rio. 

A essa associação poderão pertencer to- 
des os membros da familia dos alunos e 
as pessoas que estejam de acordo com os 
principios da Escola Moderna. 

Cada uma dessas sociedades toma sob 
a sua protecção a Escola que lhe corres- 
ponde, auxiliando-a moral e materialmente. 

E' desnecessario apontar os resultados 
beneficos que poderão advir do contacto 
entre o professor, os alunos e as familias 
destes, associadas para uma obra comum. 

Parece-me ver esse bello quadro da gar- 
rulada saltitante, de taboinha a tiracolo, 
de um lado, a servir de mesa portatil 
ara escrever e do outro lado a latinha 
o lanche, indo a caminho da Cantareira, 
da Ponte Grande, do Bosque de Jabaqua- 
ra, das grandes oficinas industriais, onde 
o professor lhe dará ei praticas de 
coisas, sem que pareçam lições mas sim 


adas pela curiosidade natural dos bam- 
inos. 

E de volta, à noite, mo salão da Esco- 
la, após a refeição, essas coisas são con- 
tadas e ouvidas com entusiasmo pelos pe- 
querruchos e seus pais, todos juntos apro- 
veitando as explicações do mestre e as ob- 
Jeções dos mais inteligentes. 

Trabalhemos com afinco e podereis es: 
tar certos, ó amigos da Escola Moderna, 
que aqui se fará com pouco dinheiro o 
que ainda se não fez em parte nenhuma 
mesmo com muito. 


Leio ÁvnoRk. 





Biblioteca * Questão Social” 
Em portuguez 


P. Kropotkine—-<A Conquista do Pão» 18500 
8. Faure—«A Dôr Universal» . . Ifisoo, 
Cornelissen—«<A caminho da sociciade 

nova? . E : = . 1$500 
8. Merlino.-- «Furmas e essenci: do 

socialismo» ê . 5 1500 
L. Tolstoi. —<Ultimas palavras» 22002 
Dr. E. Etzbachey. «O Anarchismo» . If2co 
L. Buchner.—<A urcra do secrlo XX» 1$5€0 
E. Bossi—<A Egreja o a Liberdade» . 1$500 
Reinach.—«Historia das religiões» 28000 
M. Gorki.—«<A Mãe» . : a 2$000 
C. Albert. —<O Amorlivre» . «18500 
J. Grave. —<A sociedade moribunda e 

a anarquia” . : “ 1$200 
M. Pierrot. — «Sindicalismo e revolução» 800 
A. C. dos Santos. —<A questão opera- 

ria 6 o sindicalismo». : : 800 
e Mota.—s à Razão era a - 1fo00 

. co co an |» (Prologo 

Dramatico) . Z É é 1$200 
P. Kropotkine.—«Um seculo de Expe- 

ctativa» . ' Ç . 200 
E. 8. R. T.—<A Greve Geral» 200 
F. G. E. F.—<Q dia de oito horas» . 100 


Araujo Pereira. —«Um pse» . é 
J. L. Montenegro. — «Noções da Socio- 
logia . o . . 


k drag a Mad Lima 3 
« em Portugal»-—<eEm nome da p-- 
Hi DA  peioo relígiosa»—«<A mulher e o 1.- 
litarigmo»—O Communismo anarquico» —<]'ros 
grama 8. A. revolucionario»— «O Evangelho da 
Hora»—<A Confissão». 


Em italiano |, 


Almanacco della rivoluzione . - 
Le infamie secolari del catolicismo . 


Pelo correio mais 100 cada volume. 


rs. 300 
re. 100 





O numero 85 da «Sementeiras com a biogra- 
fia e o retrato de Paulo Berthciot, autor do fo- 
lheto «O Evangelho da Hora». Ê “ 200 





Os pedidos acompanhados da respectiva impor- 
tancia, devem ser. a 
PEDRO FRIGERIO 
Rua Rubino de Oliveira, 28 
£ão Paulo 





À conquista da Tripolitania 





A GUERRA NÃO É POPULAR NA ITALIA 


Apenas regressei à Italia, verifiquei ser 
falsa a lenda fantasiosamente divulgada 
pelos jornaes burgueses: digam êles o 

ue disserem, a guerra não é popular. 

ó as classes dirigentes mostram entu- 
siasmo : obtiveram o que queriam. Ha al- 
gum tempo já que os nacionalistas fazem 
intensa propaganda. Ouviam-lhes dizer que 
a Italia precisava duma guerra para criar 
energias novas; confundiam assim as suas 
necessidades proprias com as do país. 

Por toda a parte a burguesia, como 
classe, se mostra impotente para se ada- 
ptar às necessidades novas da sociedade, 
para corresponder ás novas aspirações ma- 
nifestadas pelos povos; mas a sua impo- 
tencia, a sua falta de ideias nítidas, a sua 
inaptidão para dirigir a sociedade de mo- 
do a melhorar-lhe as condições gerais são 
talvez mais evidentes na Italia do que 
noutra parte. Desde que fez a unidade 
territorial, esta burguesia repousa sobre 
os seus louros, sem siquer indagar se tal 
unidade, tal como está constituida, não é 
mais formal do que rial e se não corres- 
ponde mais aos sonhos romanticos dos 
seus instauradores do que ás necessida- 
des verdadeiras do povo. Mas no fundo, 
e a despeito de todas as belas palavras 
por ela prodigalizadas, experimentou sem- 
pre um certo sentimento penoso da sua 

ropria nulidade; d'ai o seu desejo de 

emonstrar a si mesma e aos outros que 
tem importancia; é preciso que a Italia 
se faça grande potencia, que tenha voz no 
capítulo nas intrigas da politica europeia, 
e para isso deve ter uma guerra. Porque 
nestes tempos de progresso, de liberdade 
e de fraternidade, cujas belezas os nos- 
sos dirigentes não se cansam de nos apre- 
goar, é só pela fôrça e pela violencia que 
nos fazemos respeitar. 

Desde a façanha de Tripoli, os nossos 
bons burgueses italianos imaginam todos 
ter crescido um pé; estão cheios de si, 
julgam que só de então para cá é que o 
mundo os tem na devida conta; teem a 
impressão súbita de se terem tornado ho- 
mens cotados. Executar os imensos tra- 
balhos de utilidade pública de que o país 
necessita e que dariam bem-estar ás po- 
pulações, conquistar no estudo das scien- 
cias o lugar que a Italia poderia atingir, 
que lhes importa isso! O que é glorioso, 
o que a seus proprios olhos os engrande- 
ce, é ter tomado uma cidade indefesa. 


Os escritores mais ruidosos, mais irre- 
flectidos, mais superficiais de todos os par- 
tidos e de todas as seitas entoam um 
concêrto unísono de lonvores; os melho- 
res, os mais serios (ínfima minoria, como 
sempre) calam-se; se falassem, se procu- 
rassem fazer ouvir uma linguagem mais 


> 


moderada e reduzir os factos ás suas jus- - 


tas proporções, seriam tidos como maus 
cidadãos, vaiados, perseguidos. 


Por trás dos gritadores do patriotismo, 
vem 0 imenso rebanho dos inconscientes, 


toda a classe imbecil dos pequenos bur- 


gueses, depois a gente excitada com mú- 
sicas militares e alcool e enquadrada entre 
manifestantes de profissão, delirando a 
tanto por dia em honra do exército e da 
patria. 


Todo esse barulho provocado impede 
o transeunte ou o observador superficial 
de ouvir o que diz o homem do povo, — 
o que êle as mais das vezes diz baixinho, 
com medo de ser assassinado na rua pelos 
brutos nacionalistas desenfreados, sob o 
olhar complacente das autoridades, como 
acaba de suceder em Milão. 


Mas quem, como eu, vive no meio do 
pove e o onve falar sinceramente, sabe 


que em todas as familias ha lágrimas o | 


lamentações, quando se pensa nos moços 
que partiram para ir, lá longe, morrer 
inutilmente duma bala ou da cólera, que 
dizima italianos e indígenas, embora 0 go- 
vêrno e a imprensa se esforcem por fazer 
crer nesta coisa redícula : que só os ita- 
lianos são imunes ! O povo não se ilude : 
bem sabe que os seus filhos sºrão mor- 
tos e que êle nenhum proveit» tirará da 
guerra. O preço dos gêneros começa já à 
subir; as familias operárias perderão os 
seus membros mais válidos e a sua mi- 
seria, terminada a guerra, será mais pro- 
funda do que nunca. 


Se o povo não se revoltou, é por ser 
ainda muito pouco consciente, muito mal 
organizado. Por outro lado, os governan- 
tes agiram muito habilmente iniciando 
bruscamente as hostilidades e pondo o 


país ante o facto consumado, sem lhe dar, 


tempo de reflectir. 


Ficará o povo italiano senhor de si bas- 
tante a tempo para opôr uma resistencia 
eficaz aos seus opressores? Reina o des- 


contentamento, ainda surdo e apenas per- 








ceptivel para quem não se contenta com 
as parolices da imprensa interessada em 
ocultar a verdade. Mas ús vezes já irrom- 
pe, manifestando-se em actos, como o ges- 


to de revolta dêsse anarquista que, cha-| 


mado às fileiras como reservista, em Bo- 
lonha, prefere disparar sobre os superio- 
res a ir matar e fazer-se matar na Tri- 
politania. 

Alguns dias antes, os oficiais, depois de 
terem proferido discursos de ocasião, ha- 
viam convidado a sair da forma”os sol- 
dados que desejassem juntar-se ao corpo 
expedicionario enviado a Trípoli: nin- 

- guêm se movêra. D'aí furor dos oficiais, 
que insultaram os homens. Foram então 
sorteados os que deviam partir: os esco- 
lhidos lamentavam-se todos da sua má 
sorte; a maior parte deles choravam, de 
tal modo que os oficiais. para não darem 
à população o espectáculo dêsse corpo de 
exército marchando lastimosamente para 
o matadouro, decidiram que partisse de 
madrugada. Foi no momento da partida 
que o soldado Masetti desfechou sobre 
um grupo de oficiais e feriu um tenente. 
coronel. Facto sintomático: nenhum dos 
companheiros de armas de Masetti quis 
pôr-lhe a mão e foram oficiais, ausxilia- 
dos por carabineiros requisitados à pres- 
sa, que o prenderam. 

Veio logo a reação: o jornal anarquis- 
ta o Agitatore, que contára o sucesso e 
fizera a apologia do acto, foi apreendido 
— não sem ferem sido expedidos para 
toda a Italia grande número de exempla- 
res, — e detidos os colaboradores, bem 


como muitas pessoas conhecidas por suas | 


ideias avançadas, embora contra elas ne- 


huma acusação precisa honvesse. O go-| 


vêrno quer não só reprimir tais actos, 
mas sobretudo evitar que se conheça o 
estado de espírito geral da população, do 
qual esses actos são apenas a expressão 
violenta. Por isso procura-se fazer passar 
Masetti por louco, ao passo que sempre 
foi tido como são de espirito, nada se 
tendo podido notar contra êle durante o 
seu tempo de serviço. 
J. Mesa. 








Notas e noticias 


Da secretaria da Sociedade Beneficente dos 


AlMaiates, de Bagé, R. G. do Sul, recebemos | 
uma circular comunicando-nos a eleição e| 


posse das comissões administrativas que a di-| 
rigirão no corrente ano, 


dk | 


A Sociedade União dos Trabalhadores da 
Estiva enviou-nos um cartão de cumprimen- 
tos, desejando-nos felicidades no ano corrente 

Agradecemos e retribuimos. 

eek | 

A sra, Maria Florta Caldeira Lopes, de Dia- 
mantina, Minas, procura o seu filho Alvaro 
José de Faria Flores, que ha 18 anos dali des- 


apareceu, | 


1 


[10.000 ex; e 





Vida anarquista 








| O que ha a fazer 





| Ay 


| Um dos melhores meios de que pode- 

mos lançar mão, com proveito para a 
nossa propaganda, é sem duvida alguma 

la organização de pequenos agrupamentos 
que a desenvolvam duma fórma segura 
e vantajosa. 


Aqui, principalmente, onde a falta de 
elementos é tão sensivel, se esse meio 


de acção fosse mais largamente posto em | 
pratica, de certo que muito maior seria, 


a soma de beneficios alcançados. 


Porém, pouco se tem feito nesse sen- 
tido : temos descurado demasiadamente 
a nossa tarefa. E se assim não fosse, não 
teriamos o desgosto de ver as nossas 
peça de folhetos limitadas no estreito 
circulo dos companheiros e simpatizantes, 
e não veriamos os nossos periodicos de- 
finhar e desaparecer à mingua de recur- 
sos, etc, 





Não será tudo isso devido a estarmos 
| sempre esperando que o povo venha a 
nós? Não seria muito melhor irmos a 
ele? Parece-me que sim. Ora, com um 
pouco de actividade, e valendo-nos da 
força de que dispomos e utilizando-a 
criteriosamente, veremos que o bom re- 
sultado aumentará em relação ao esforço 
empregado. 


Para isso, a meu ver, um metodo, que 
se for adotado, despertará muitas energias 
e compensará o nosso trabalho é, como 
já dissemos, a constituição de pequenos 





diversa, darão margem a que todos possam 
trabalhar com afinco em bem da causa. 
Porque, na maioria dos casos. os grupos 
que só se dedicam a uma certa coisa 
são os que vêem com mais eficacia as 
suas aspirações realizadas. 


E para prova do que ai fica dito bas- 
ta citar o que já temos em casa. 

Vejamos: em S. Paulo existem os gru- 
pos «Aurora» e «Libertas» que desde o 
seu início se dedicaram a editar folhetos 
tendo até hoje lançado à luz da publici- 
dade os seguintes: 4 Mulher e o Mili- 
tarismo, 10.000 exemplares; O Program- 
ma Socialista Anarquista Revolucionario, 
O Evangelho da Flora, 
5.000 ex. 


Se esses camaradas, não tendo um fim 
em vista, quizessem, como se costuma 
dizer, abarcar o mundo com as pernas, 
acabariam por não fazer coisa alguma. 

No Rie o novel grupo «Pioneiros da 
Liberdade» vai levando a cabo a sua 
tarefa, que consiste em excursões pelos 
arrabaldes com a distribuição de opus- 


Pede, pois, ás pessoas que souberem do seu | culos e jornais. 


paradeiro o favor de lhe comunicarem, 





Caixa do Correio 
Niteroi—]. da €, Velho e J. Moraes : Este: 


ve por algum tempo com a sua publicação in-, paraç: 


Em Niteroi, temos o grupo «Germi- 
nal» que mantem uma otima biblioteca 
e realiza reuniões e palestras semanais. 

Já é um bom principio, mas em com- 


to com o que se póde fazer, é maui- 


terrompida, mas, felizmente, aqui a temos de | to pouco ainda ! No entanto, o que hoje 
novo no campo da luta, Os companheiros muito |está em começo, havendo vontade de 


poderão fazer aí em sen favor. Saúde ! 

Bragança — Moro Indio: Foi registado o 
novo assinante. Procure divulgar o jornal aí 
Receba um abraço dos companheiros. 

Buenos Aires—lIvan : Esperamos a tua pri- 
meira correspondencia para o proximo numero. 
Sandações de todos. 

Maceió — V. Moura: As dificuldades que 
encontramos para fazer a propaganda do nosso 
grande ideal em regiões como esea, onde ele é 
quasi descunhecido, são realmente grandes; en- 
tretanto não nos deve isgo desanimar. O amanho 
deve ser mais cuidadoso justamente onde o ter- 
reno é mais ingrato. 





Valdomiro Silveira 


ULTIMA CARPA 


O Cancan não fugiu do trato; fez, no 
talhão marcado, as duas primeiras limpas, 
com um trabalho horrivel, porque a tra- 
poeraba e o marmelada estavam altas, o 
picão florecido, o carurú de semente, e o 
ora-pro-nobis com um grande viço de far- 
tura e de sombra, O administrador não 
teve incomodos : antes do romper do sol 
escutava-lhe a voz entre as ruas do cafe- 
zal, e o anuncio da noite já era bem ne- 
gro no ceu, quando aquela voz cessava. 


A tempo e hora, foram feitas as replan- 
tas; os cafeeiros aparrados tiveram ligeira 
poda; aos mais velhos foram tiradac as sa- 
ias: e, por ultimo, o Cancan chegou terra 
a cada pé, quebrando galhos secos, amas- 
sando ramagens e folhas, À não ser a ga- 
linhada de sua cria, e algum tiziu ou pa- 
tativo assustado, quando não um bando 
errante de papagaios curraleiros, não tinha 
companhia no serviço. 


Afizera-se bem á vida solitaria: vivia em 
qualquer rancho de sapé, com a purunga 
de agua e as vasilhas de mantimento, anos 
e anos, aturando empreitas desconformes, 
pouco se lhe dando das festas que faziam 
na capela. Agora, como a terra ajudava, 
teve licença de plantar no café novo, e 
arranjára um pouco de tudo ao sabor do 
tempo: feijão e milho, mangarito e abo- 
bora, mandioca e gergelim. 

Mão abençoada era aquela! O feijão, 


trabalhar e sendo aproveitadas todas as 


|audediçias e energias, ganhará terreno e 


tomará proporções grandiosas. 

Especialmente nas cidades, onde os 
companheiros são numerosos, sendo os 
grupos localizados nos bairros, além de 
evitar perdas de tempo e despezas inu- 
teis, servirão para atrair clementos que 
se agora estão afastados é justamente 
porque lhes falta um incentivo para a 
luta, 


| que por toda a parte andava sofrendo o 
| rigor da seca, e mal embainhára e granára, 
chochando lamentavelmente, viera-lhe ás 
mil maravilhas. enrodilhára bem, alastrára 
pelo chão, pesado de vagens cheias; as 
bonecas do milho davam bom geito; o 
mangarito enfeixará-se todo, como um pe- 
quenino capão: e até a maodioca vassori- 
nha, que todos diziam ser novata por aque- 
les cantos, frondejava numa rica vitoria de 
força e frescura, 





grupos, os quaes, procurando .fazer 





O administrador, que era um cabroche 
enjoado e intiquento, varava horas e ho- 
ras a olhar para as plantas do Cancan, en- 
tusiasmado, chegando a dizer-lhe frases de 
meia adulação : 

— Home! Você tá suparado p'ra tem- 
perar um chãozinho! Jugou as sementes e 
deitou as ramas, e não teve batimento nem 
um de pacuéra, porque tudo rompeu de- 
reito, que foi uma boniteza |! 

O Cancan tratava de atenuar os gabos, 
muito modesto: 

— Qual nada! Daqui pr'a diante é que 
é o feio! Um pé de vento pôde ainda der- 
rubar o cateto; uma tempestade de muitos 
dias é capaz de estragar o mulatinho; o 
gergelim não tá livre de estorar fóra do 
tempo, co'este solão que tem havido: a 
abobra ás vezes fica um horror de aguada... 


O administrador apartava-se, contemplava 
de longe o porte e a verdura do milharal, 
andava um tanto, voltava-se outra vez, 
desaparecia para tornar no dia seguinte, 
menos por tomar fé no estado do talhão 
que por se entreter com a roça do emprei- 
teiro. O Cancan era um simples, um lar- 
gado, mas não faltou quem o advertisse. 

— Olha, que o Verissimo 'tá aguando 


p'r'amor de as suas plantas, E fique sa-! 


| 


A GUERRA SOCIAL 


O campo que temos diante de nôs é 
vasto e fecundo; toca portanto, aos que 
anhelam ver divulgados os sãos princi- 
pios da anarquia, a trabalhar com ardor. 

Não nos detenhamos |! 

Eis o que urge. 

Nilo Ferreira. 





Esta seção destina se ao registo do que 
vai pelo nosso campo, 

Oe grupos e camaradas que nos comu- 
niquem, pois, as suas iniciativas, 


nos: “E No Rio 


Grupo Guerra Social. —Estêo grupo, no lonva- 


: vel empenho de alargar o mais possivel a nossa 


propaganda, acaba de editar o excelente folheto 
Noções de Sociologia, devido á pena de José Lo 
pez Montenegro. 

A presente obra é a primeira da série que o 
grupo pretende editar. 

Oxalá qne esses camaradas levem a cabo o 
seu intento com feliz exito. 


Em Niteroi 


Grupo Operario de Estudos Sociaes Germi- 
nal — À comissão executivr do «Grupo Ope- 
rario de Estudos Sociaes Germinal», faz saber 
aos socios que no dia 21 do carrente haverá 
uma assembleia extraordinaria para tratar de 
assuntos que não podem: de medo algum ser 
adiados. 

Pede-se a comparencia de todos, — Pela co- 
missão : José Martins, Bibliothecario, 


No Ceará 


Fortaleza, 39 de Outubro de 1911, 

Camaradas redatores d'«A Guerra Social» — 
Rio de Janeiro, — Saudações mui cordiaes, 

Tomo a liberdade de comunicar-vos que, em 
o dia 17 do cadente mez, foi instalada, nesta 
capital, uma sociedade denominada: «Grupo 
Lebertario de Estudos Sociaes do Ceará», cujo 
fim é a formação de proletarios conscientes, 
de forma que possam desempenhar integra!- 
mente O papel que as condições do presente 
estadio da evolução social exigem do proleta- 
riador — (Art, 1,0 das Bases de Acôrdo); e 
para esta novel agremiação solicito o vosso 
apoio moral e generoso acolhimento, 

Em nome deste Grupo vos apresento votos 
de prosperidade e ao mesmo tempo scientifico- 
vos que estimaria ter o ensejo de trocar rela- 
ções com o vosso prestante periodico para 
maior desenvolvimento do nosso idéal comum. 

Saudações e Liberdade, — Pelo «Gremio Li- 
bertario de Estudos Sociaes do Ceará», o Sº- 
cretario — E. Pinto. 

N. B. O nosso endereço, provisoriamente, é: 
«Grupo Libertario de Estudos Sociaes do Cea- 
rá», rua do Senador Pompeu, 241, Fortaleza, 
Ceará, Brazil. 


Fortaleza, 17 de Novembro de 1grr. 

Camaradas Redactcres da «Guerra Sotialb — 
Rio — Cordiaes saudações, 

Tenho a satisfação de communicar-vos que, 
no dia 3 do corrente mez de Novembro, nes- 
ta cidade, á rua Major Facundo, mn. 186, foi 
installado a «Escola Moderna do Gearás, para 
a educrção scientifica e racional do proletaria- 
do, segundo os principios pedagogicos profca- 
sados pelo inexquecivel camarada Francisco 
Ferrer, em Barcelona. 

A Escola Moderna foi creada e é mantida 
pelo «Grupo Libertario de Estudos Sociaes do 
Ceará», recentemente fundado nesta capital, 
composto de operarios. A Escola divide-se em 
duas secções: — o «Curso Terra e Liberdade», 
para a educação da mocidade proletaria, sen- 
do as aulas noturnas, das 7 ás 10 horas; e o 
«Curso Francisco Ferrer», que se abrirá em 
janeiro do anno proximo fúturo e ficará a car- 
go de uma professora, para a educação da in- 
fancia proletaria. Aulas diurnas. 

Como deveis comprehender, não é possivel 
a execução integral do programa da Escola, 
principalmente por falta de livros apropriados, 
mas já estão funcionando com regularidade, 
no «Curso Terra e Liberdade», as aulas de 
portuguez, francez e aritmetica, historia da 
sociedade, geografia geral, palestra de socio- 
logia, esperanto e escrituração e coutahilida- 
de comercial, dirigidas por um grupo de mo. 
ços emancipados que se prestam, de bôa von- 
tade e gratuitamente, a dar explicações destas 
materias, 


bendo que aquilo é um gaudezio dos mais. 
peiores que Deus ponhou neste mundo :| 
um larifo excomungado, que tem o fel no 
lugar onde es outros tenham o coiração ! 


Para o Cancan tudo era nada: não lhe 
passava pela mente que o Verissimo fosse 
capaz de cobiçar-lhe as posses, quando 
tinha de seu, a par com a fazenda do pa- 
trão um sitio encantado de bom. À inveja 
é para os fracos; é para os que não acham 


| encosto nem valedouro em ninguem; é para 


os que muito querem e nada podem... Não 
attentava nos diterios e conselhos dos ou- 
tros parceiros ou camaradas: ia enfiando 
os dias, calmo e confiante, á espera da 
quebra do milho e do malhar do feijão, 
da mais tardia feitura do polvilho azedo 
e da farinha de biju, 


Aproximava-se a lua da ultima carpa do 
talhão. O Cancan cuidou do que relevava 
na propria roça, porque não tivesse de in- 
terromper a limpa do café para olhar pelo 
que era de casa, afiou as enxadas, enca- 
bou-as de novo, esperou. Houve uma chuva 
atrazada, que se prolongou por dias e, 
depois, um calor de fornalha, Parecia le- 
vantar-se da terra, ás horas mais quentes, 
uma fumaça clara con vivos de fogo, que 
tremia e dava tonturas; os coleirinos, que 
de manhã esvoaçavam pela herva em ban- 
dos turbulentos, aquietavam-se entre as ar- 
vores das capoeiras, causados e silenciosos: 
e era tão aspero, na transparencia dos ares, 
o rouquejar dos caranchos, que se imagi- 
nava estar ouvindo, a cada instante, uma 
trovoada longinqua. 


Um dia, por volta de uma tarde o Can- 
can teve que abrir mão do eito: doiam-lhe 
os olhos, um forte peso nas costas o arcava 
para frente, sentia frouxas as pernas e os 









































A matricula em ambos os cursos, é gra- 
tuita, 

Congratulando-me comvosco por este acon- 
tecimento de incalculaveis consequencias para 
o nosso comum idéal de emancipação huma- 
na, vos desejo 

Saude e Liberdade. 

O Director da «Escola Moderna do Ceará», 
Moacyr Caminha, rua Senador Pompeu, 241. — 
Fortaleza, Ceará 





Munições para a “Guerra Socla 





Entradas para os ns. 8 e 9 


Contribuição do Grupo Guerra Social de 8. Paulo: 

Atrazados do mez de setembro : Julio 
Sorelli, 23; Ernesto Ferrari, 5$; L, Le- 
vy, 58. — Total, 128000 

Mez de outubro : Pylades Grassini, 
5$; Rodolpho Felippe, 38; Attilio Gal- 
lo, 15%; Antonio Nalipinscki, 3%: José 
Sanches, 3%; Leão Aymoré, 5$; Lucas 
Masculo, 28: Nicacio Torres, 28; Pe- 
dro Bischof, 38; José M. Bienes, 5$; 
Antonio Orellana, 5%; Antonio Musi- 
tano, 2$; Alexandre Síbille, 38; Egisto 
Siviero, 1$; Julio Sorelli, 28; Qreste 
Opice 38; Antonio P. Gonlart; 28; Ves- 
sofchicof, 38; José Cavichioli, 9%; Er- 
nesto Ferrari, 5% Carlos Plugratt, 2$; 
Virgilio Fidalgo, 2%; João Areas, 28: 
Monite Casolla, 2$:; Alexandre Ridle- 
wski, 28; Vicente Fazenda, 28; José 
Sanz Duro, 5$; Francisco Martinez, 23; 
Ignacio Dartonio, 2&; Manoel J. Conde, 
33; L. Levy, 5$; Antonio Campa- 
nha, 18; Eduardo Rydlewliski, 28. — 
— Total, 1078000 

Mez de novembro: Pylades Grassini, 
5$; Rodolpho Felippe. 38; Antonio Na- 
lepiuschi, 33; José Sanches, 3$; Leão 
Aymoré, 58; Nicacio Torres, 28; Pe- 
dro Bischof, 38; Antonio Orellana, 5$; 
Antonio F, Galante, 2$; Vessofchico!, 
8$; Vicente Fazenda, 28; L. Levy, 58. 
— "Total, 417000 

fez de dezembro: L. Levy, 5$; Leão 
Aymoré, 5$; Antonio Orelhana, 58. 


— Total r5$000—Somma geral 1758000 
Assinaturas: 
4 anuses, 328000 e 7 snementracs, 

288 — Total, 6o$000 


Subscrições: 

Edgard Leuenroth e José Romero, 

Lista n. 16, a cargo de Lino Garri- 
do, de Bragança: —1,. Garrido, 2000; 
E. Garrido, 200; M. Almeida, 1$; Julio 
Fernandes, 1%; Bento Barreal, 500; An- 
tonio João, 500; Bernardino Lavandei- 
ra, 1$; Antonio Branco, 18; Christovam 
Martins, 1$; Manoel Alves, 1$; Domin- 
gos Spinelli e Jorge, 1$; Bento Sonza, 
18. — Total), 

Lista n. 12, a cargo de Rodolpho 
Felippe, de 8. Paulo: — V. J. O., 38; 
Francisco Ruiz, 500; Qualquer, 28, 
No café, 600; Joaquim Candido de 


528000 


11$200 


Paula, 2$600. — Total, 8$700 
Do Grupo Acrata, de S. Panlo 188000 
Por conta da lista n. 6, a cargo de 

Francisço Siptz, de São Paulo, que 

continúa aberta 48000 
Saldo do n. 9, 1298880 
Total das entradas 4588780 

Despezas dos ns. 8e 9 

Impressão dos 2 numeros i - 2468000 

500 circulares para excursão ao Interior 158000 

Sellos . 5 ; ; ; 16$900 

Carretos. - : : . 4$800 

Postaes . : ; Z 2$300 

Bonde . é é 2$200 

Barbante : > . : 700 

Talões do Grupo 5 5 é 8$000 

Papei Carbono. A - : tgoco 

2 carimbos (do grupo e do jornal) . 75000 

Papel e envelopes 18500 


Para as despezas da excursão no Interior 128000 
Livro para correspondencia s, ' r$o00 
Aluguel da séde (Novembro e Dezembro) 52000 


370f400 

Resumo 
Entradas - : 4588780 
Saidas . : E 3708400 
Baldo . 888340 


Donativos extraordinarios 
Para a excursão no Interior : 

Edgard Lenenroth e José Romero, stgo00, 
Para a revisão de 3 numeros: 

Edgard Leuenroth e José Romero, 158000, 


braços bambos Deu parte da doença ao 
administrador : 

— Seo Verissimo, vim-lhe dar definição 
de um causo que me succede. Hoje eu 
arreio um tiquinho : 'tou morrinhento não 
sei do quê, mas porém me representa que 
panhei um ramo de influencia. perciso de 
beber um café com limão e suar algum 
pouco. Vou p'r'o rancho, 

O outro mostrou-se compadecido ; 


— Qra já se viu só que infalencia tão 
sem graça, esta agora, quando a gente 
véve apurada duma vez, por via do patrão 
que 'tà chega-não-chega! Não ha de ser 
nada: cuide premeiro do corpo, depois vi- 
gie os tratos. 

Retirando para o ermo, a um lado do 
talhão, junto já da capoeira, viu o Cancan 
que um curiango dos grandes se desman- 
chou no carreadouro, debatendo às azas 
longas, e abriu o vôo curvo para a escu- 
reza de a moita de mamoneiros, Entris- 
teceu-se : 

— Não mal-agoure um pobre, pass'o 
triste! eu não quero bater o trinta e um 
ainda; “tou muito moço, coitado de mim! 


Entrou no rancho, ingeriu a chapoeirada, 
acomodou-se, Às ripas da cumiada estrei- 
taram-se, baixaram, entrançadas de sapé 
muito escuro e muito quente, abafaram-no 
com o peso. Onças irosas miaram pelos 
arredores, Jaguaryahivas malcriados ladra- 
ram ao doente, ensurdecendo-o, atormen- 
tando-o, Um desconhecido sacou de uma 
azagaia, com feições ferozes, eia cravar-lhe 
no peito, quando, a romper-lhe o delirio, 
veiu dizer o administrador : 

— Antão, como vai essa quitanda? A 
mo" que já tá c'o sembrante mais socegado, 

O Cancan levantou-se num dos quadris: 


dada 


Pelos engastulos do trabalho 
EM BRAGANÇA 


A escravização dos trabalhadores da es- 
trada de ferro 


Um dia, conversando com um grupo 
de trabalhadores do prolongamento da 
Ingleza ao Estado de Minas, serviço que 
está sendo feito por empreitada do dr. 
Luiz Breed, as suas queixas muito justas 
me encheram”de piedade. 

Um encarregado do serviço disse que 
os trabalhadores são obrigados a gastar 
208000 mensaes, no minimo, no armazem 
do empreiteiro, e aquele que não quizer 
sujeitar-se a esta condição, sofrerá um 
desconto de 1$000 diario em seu orde- 
nado. 

Ali no referido armazem ha trez car- 
tazes em que um deles diz que nenhum 
trabalhador que se retire do serviço ou 
seja despedido, poderá receber os 
seus salarios sinão no dia do pagamento 
geral; outro, que cada um será obrigado 
a contribuir com 28000 mensaes para 
medico e farmacia; e finalmente o ulti- 
mo, que só receberá os salarios antes do 
pagamento geral aquele que estiver doen- 
te e o provar com atestado medico. 

Soube tambem que este administrador 
já se celebrizou por grossa falcatrua em 
Rocinha, deixando de pagar os pobres 
trabalhadores e indo gozar na Europa 
os 30 contos de reis desses infelizes. 

E' assim que esses parasitas que não 
se pejam de desfrutar toda a comodi- 
dade á custa do suor alheio, vão levando 
uma vida regalada, emquanto os que lu- 
tam com toda a sorte de sacrificios para 
viver do seu trabalho honesto não têm 
ás vezes um pedaço de pão duro para 
matar a fome ! 





Índio do Brazil 
Biblioteca ” Questão Social” 





Em portuguez 

P, Kropotkine—<A Conquista do Pão» 1$g500 
8. Faure—<«A Dôr Universal» , 5 18500 
| Cornelissen—«<A caminho da sociedade 

nova” . : i > : 18500 
8. Merlino.--: «Formas e essencias do 

socialismo» d 4 : : 1500 
L. Tolstoi, — «Ultimas palavras» e 28009 
Dr. E. Etzbacher. —<O Anarchismo» . 1$200 
L, Buchner.—<A aurora do seculo XX» 1$500 
E. Bossi.—<A Fpreja o a Liberdade» , 18500 
Reinach.—«Historia das religiões» . 28000 
M. Gorki.—«<A Mãe» : : 2f000 
C. Albert.— «O Amor livre» . 3 1$500 
J. Grave. —<A sociedade moribunda e 

a anarquia» ; e : 18200 
M. Pierrot. —« Sindicalismo e revolução» Soo 
A. O. dos Santos. —<A questão opera: 

ria e o eindicalismo» . k Boo 
B. M ta.—<A Razão contra a Fé» rgo00 
M. Laranjeira. —<Amanhan |» (Prologo 

Dramatico) . : R 18200 
P. Kropotkine.—<«Um seculo de Expe- 

ctativa» s , s , 200 
E. 8. R. T.—«A Greve Geral» : 200 
F. G. E. F.—<O dia de oito horas» . 100 
Araujo Pereira. —«cUm pser : 100 
J. L. Montenegro.— «Noções da Socio- 

logia . A Ê . . 100 


Folhetos a 100 reis 
«A reacção em Portugal»—«Em nome da pa- 
triaz—«<A peste religiosa—«A mulher e o mi- 
litarismo»—O Communiemo angrquicor —«Pro- 
grama 5. A. revolucionario» —<O Evangelho da 
Hora»—<A Confissão», 


Em italiano 
Almanacco della rivoluzione a ; re. 300 
Le infamie secolari del catolicismo . ra. 100 


Pelo correio mais 100 cada volume. 





O numero 35 da «Sementeira» com a hiogra- 
tia e o retrato de Paulo Berthelot, autor do fe- 
lheto «O Evangelho da Hora». : 20 





Os pedidos acompanhados da respectiva impor- 
tancia, devem ser dirigidos a 
PEDRO FRIGERIO 
Rus Rubino de Oliveira, 28 
Bão Paulo 





ia Agora, louvado Deus, 'tou tendo da 
melhorinha ! Aminhan garro cedo no ser- 
viço, 


Não mancava nem torcia nas promes- 
sas : logo ao alvorecer, de feito, achou-se 
no talão da empreitada, Mas havia gente a 
fazer aquela ultima carpa, e elle admirou-se; 

— Como é, seo Verissimo ? Pois este 
talhão ê& meu ou não é meu ? 

O Verissimo olhou-o de alto, muito se- 
rio, duramente ; 


— Já foi seu: como houve apuro, e 
você teve sua manha, entreguei p'r' outro. 

— Eas minhas plantas, seo Verissimo? 

— As plantas do empreiteiro que larga 
o serviço, de quem é que são? São do 
que manda na terra ! 


O Cancan fez-se livido e pegou a tre- 
mer, Contemplou demoradamente, com a- 
mor e quasi já com saudade, a verdura 
tenra dos arbustos. Uma funda tristeza prin- 
cipiou a tremer-lhe o coração e os olhos, 
Levou-os ao cêu, que se ria todo azul e 
sem nuvens, e, cahindo com uma humil- 
dade de cachorro que rasteja e lambe os 
pés do senhor : 


— Pór tudo quanto é sagrado, patrão, 
não me tire as minhas plantas ! ao menos 
me dê licença p'ra mim fazer a colheita : 
eu acupo só por mais uns dias o rancho 
e depois mexo ! 


Mas o Verissimo fechou-se no dito, E 
houve tanta lagrima, e tanta importunação, 
que mais tarde, como já désse de pretejar 
a barra do ctu, e a teima não cessasse, 
foi preciso chamar uma escolta de seis sol- 
dados, que mandou sair aquele vagabundo, 
desaforado e cabeçudo, para além das por- 
| teiras da fazenda... 
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